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Radar é usado 
para buscas 
arqueológicas· 
no Forte 
«sino HISTÓRICO» Pesquisa no Forte termina 

, em um mês:lphan/RN não definiu data para 
r iniciar restauração orçada em R.S 8,6 milhões 

PEDRO ANDRADE 
!~P.~?.'1~!. _______________________________________ _ 

esquisadores utilizaram 
nessa terça-feira (11) pela 
primeira vez no Estado um 

georadar em buscas arqueológi­
cas no Forte dos Reis Magos. O 
trabalho faz parte do processo de 
pesquisa iniciado em novembro 
passado e faz escavações em to~ 
do o monumento. O trabalho de 
pesquisa está no último mês, mas 
seráseguidoporuma obra deres­
tauração, ainda sem data defi~ 
nida para começar. De acordo 
com o superintendente do Insti­
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) no Rio 
Grande do Norte, OnésimoJerô­
nimo Santos, as buscas feitas on­
tem com o radar procuram as­
pectos desconhecidos do Forte. 

Segundo Onésimo Santos, o 
equipamento busca anomalias 
subterrâneas, identifica que há al­
go diferente no terreno, mas es­
sas informações precisam ser in­
terpretadas por arqueólogos, que 
vão sugerir o que pode ser encon­
trado no local. "O equipamento 
emite ondas que identificam alte­
rações no subsolo, seja de forma 
ou material. Se for no espaço de 
areia e houver uma ossada ou pe­
dra, será detectado", exemplífica. 

Onésimo afirma que o radar 
será utilizado em apenas uma sa­
la do Forte, onde hoje tem a pla­
ca de Refeitório do Comando, úl­
tima atribuição dada ao espaço, 
alémdepartedamuralha. "Nes.:. 
ta sala, acreditamos que possa 
ter sido a primeira capela do For­
te, já que a capela, no centro do 
Forte, foi construída cerca de 30 
anos depois do restante da cons­
trução e tem janelas no mesmo 
formato. Entre as muralhas, bus­
camos possíveis restos de pare­
des", detalha. Segundo o supe­
rintendente do Iphan, a chance 
de a sala ter sido a primeira ca­
pela do Forte é atribuída à for­
ma das janelas, em arcos,_assim 
como a capela no centro do For­
te, enquanto as de todos os ou­
tros cômodos são quadradas. 

O processo de escavação se­
rá feito apenas na sala, tem pre­
visão de duração de aproximada­
mente uma semana, e pode co­
meçar a qualquer momento, já 
que os resultados a serem inter­
pretados por arqueólogos a res­
peito dos dados coleta dos com o 
radar servirão como base de com­
paração entre o que foi indicado 
e o que há, realmente, sob o pi­
so. Essa atividade não será feita 
na muralha, já que implicaria no 
desmonte da estrutura. 

O arqueólogo Marcos Albu­
querque, da Universidade Fede­
ral de Pernambuco (UFPE), está 
à frente do trabalho de pesquisa 

OQUE 

Fortaleza dos Reis Magos 

A 
A construção foi concluída 
pelos portugueses em 25 -
de dezembro de 1599, 
mesma data da fundação 
de Natal, foi tomada 
pelos holandeses em 
dezembro de 1633. Após 
quatro dias de combate, e 
com o capitão-mor Pero. 
Mendes de Gouveia 
ferido, os soldados 
ilegodaram a entrega da 
fortaleza. O Forte é 
rebatizado de castelo 
Keulen, e Natal de Nova 
Amsterdã - os holandeses 
permaneceram no litoral 
nordestino até 1654 

arqueológica em todas as depen­
dências do monumento. O servi­
ço foi contratado pelo Iphan por 
R$ 122 mil, com recursos pró­
prios. Já o georradarnão teve cus­
tos para o órgão por ter sido ce­
dido pela Polícia Federal. "Esse 
tipode.aparelho é utiliz..'ldo em di­
versas áreas, cada uma com seu 
direcionamento. Aqui, estamos 
fazendo um teste em relação à ca­
pacidade de detecção desse equi­
pamento nessas buscas arqueo­
lógicas", explica Onésimo. 

Marcos Albuquerque lembra 
da importância dessas buscas, já 
qu~ foram encontrados mate­
riais capazes de dar mais deta­
lhes sobre a história do Forte. 
"Essas pesquisas estão fõmecen­
do informações importantes pa­
ra dar suporte e acrescentar da­
dos sobre o Forte dos Reis Ma­
gos, como o tipo de remobiliza­
ção, de material e sobre o coti­
diano [no local]", avalia. 

Ele cita entre as descobertas 
feitas: o primeiro piso da forta­
leza, o piso utilizado pelos por­
tugueses e outro adotado no sé­
culo XIX; projéteis de dois tipos 
de canhão; balas de ch~mbo uti­
lizadas em mosquetes, uma as 
primeiras armas de fogo utili­
zadas pelas infantarias nos sécu~ 
los XVI e XVII; pedaços de ce­
râmicas que podem datar do fim 
do século XVI; cachimbos holan­
deffi.S; e pedaços de ferro diver­
sos,entre eles alguns que remon­
tamàs primeiras marcações pa­
ra construção do Forte. 

Durante as atividades de pes­
quisa, o funcionamento do For~ 
te dos Reis Magos permanece 

_sem alterações, aberto a visitas 
das 8h.às 16h. 

Projeto de restauração do 
Forte depende de licit ão 

A obra de restauração de to­
do o Forte dos Reis Magos está 
prevista para começarneste ano. 
Segundo o superintendente do 
Iphan/RN, Onésimo Santos, o 
projeto está sendo elaborado e 
depende de licitaçãopara, então, 
o Iphan/RN possa dar início aos 
serviços. Para isso, o órgão tem 
atéodia31dejulhodesteanopa­
ra licitar a obra. 
. Para a restauração foram 

destinados R$ 8,5 milhões ao 
Iphan/RN, oriundo d? R$ 8 
milhões do PAC das Cidades 
Históricas. No Rio Grande do 
Norte, o PACprevêarestaura-

ção de nove prédi 
O projeto abran 
de 20 Estados do aís. 

Trt'sobrasserã deresponsa­
bilidade do Gover do Estado, 
entre elas a que e. loba a recu­
peração de 13 pra públicas; d­
uas ficarão à cargo Prefeitura 
do Natal; outras d serão reali­
zadas pela Univers · de Federal 
doRioGrandedoN rte(UFRN); 
além das três sob sponsabili­
dadedolphan: recu ração doca­
sarão do Arquivo uidiocesa­
no, revitalizar o an o Armazém 
Real da Capitania ( a do Patri­
mônio),alémdoFo e. ., 

MAGNUS NASCIMENTO 

Equipamento, que está sendo usado no RN pela primeira vez, busca alteracões no solo que possam indicar algum achado arqueológico 


